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Sumário dos conteúdos trabalhados:

Significado histórico e político do conceito de ciência. Eurocentrismo e Violência Epistêmica.
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Pedagogias descoloniais. Epistemologias do sul.

Foco teórico da abordagem da disciplina:

O eurocentrismo é uma forma de pensar que permeia as práticas educativas e sua lógica

engendra um lugar de superioridade ontológica das culturas e dos povos europeus, constitui

uma visão da história que a maioria das pessoas aprende e assimila na escola. A lógica

colonial da modernidade não vai apenas estar ligada ao contexto da colonialidade política,

mas também vai sustentar um regime de produção de saberes que estão ligados a uma

certa imagem de vida, de comunidade, de ensino, de aprendizagem.

A pedagogia descolonial é uma perspectiva que coloca em discussão o racismo epistêmico,

ou seja, a operação teórica que privilegiou a afirmação dos conhecimentos produzidos pelo

ocidente  como os  únicos  legítimos  e  com capacidade  de  acesso  à  universalidade  e  à

verdade. Os conhecimentos não ocidentais, nesta lógica, são considerados como inferiores.

A  disciplina  visa  à  compreensão  da  interculturalidade  como  fator  inerente  às  relações

sociais e aos processos educativos, se busca a conexão de formas críticas de pensamento

produzidas  a  partir  da  América  Latina,  assim como com autores  de  outros  lugares  do

mundo, na perspectiva da descolonialidade da existência,  do conhecimento e do poder.

Assim,  neste  enfoque  crítico,  a  disciplina  se  propõe  a  refletir  sobre  os  processos
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educacionais  a  partir  de  conceitos  como:  pensamento-outro,  descolonialidade  e

pensamento crítico de fronteira. Refletir na possível utilização dos estudos descoloniais para

a produção e ensino de conhecimentos situados, ou seja, numa ótica de epistemologias do

sul.
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